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INTRODUÇÃO

Padrões de variação latitudinal na riqueza de espécies
e em seus traços ecológicos têm sido amplamente inves-
tigados em diversos grupos de organismos (Li et al., .
1998, Vieira e Diniz - Filho 2000, Ashton 2004). Nas
plantas, a redução da massa da semente, do tamanho do
cotilédone e do número e tamanho das folhas estão as-
sociados com o aumento da latitude (Li et al., . 1998).
A massa da semente é um importante traço ecológico
por estar diretamente relacionada com a dispersão e
habilidade competitiva das espécies (Khurana et al.,
. 2006). A maior duração do peŕıodo de crescimento
(Moles e Westoby, 2006), maior riqueza de dispersores
vertebrados, a alta diversidade de espécies lenhosas e
o maior sombreamento (ver Moles et al., 2007) são
fatores associados a valores mais altos de massa da se-
mente nos trópicos. Muitos estudos que encontraram
variações latitudinais na massa da semente foram re-
alizados em escala global e envolveram várias famı́lias
(Moles et al., 2006 e 2007). A influência do gradiente
latitudinal sobre a riqueza de espécies de palmeiras já
é conhecida, com maior número de espécies em direção
aos trópicos devido ao aumento na temperatura e dis-
ponibilidade de água (Svenning et al., 2008). Entre-
tanto não sabemos se existe uma relação significativa
entre massa da semente e latitude dentro deste grupo.

OBJETIVOS

Investigar um posśıvel padrão latitudinal na massa da
semente em palmeiras ocorrentes no Brasil. Para isso
testamos as seguintes hipóteses: (1) hipótese da média:

o valor médio de massa da semente por célula deve ser
maior quanto mais próximo da linha do Equador, pois
em menores latitudes há um aumento no ńıvel de som-
breamento, maior diversidade e abundância de disper-
sores vertebrados e diversidade de espécies lenhosas;
(2) hipótese do máximo: com o aumento latitudinal
deve haver uma redução no valor máximo de massa da
semente dentro de cada célula, ou seja, espécies com
maior massa da semente ocorrerão em latitudes me-
nores; (3) hipótese do mı́nimo: as sementes de menor
massa de cada célula devem ser mais comuns em regiões
de maior latitude, e (4) hipótese do desvio - padrão: a
maior riqueza de espécies de palmeiras está associada
à região tropical, portanto esperamos que em maiores
latitudes haja uma menor variação no tamanho de suas
sementes em decorrência da menor riqueza.

MATERIAL E MÉTODOS

Partindo da lista contendo todas as palmeiras com
ocorrência para o Brasil (aprox. 300 espécies) seleci-
onamos 76 espécies para as quais ao menos três pon-
tos de ocorrência estavam dispońıveis em herbários e
bancos de dados virtuais (e.g., Global Biodiversity In-
formation Facility, Tropicos, Centro de Referência em
Informação Ambiental, e The New York Botanical Gar-
den). Obtivemos os dados de massa da semente em
Lorenzi (2010).
Modelamos a distribuição potencial das espécies no
Brasil com o software Maxent utilizando variáveis de
altitude e inclinação do terreno (modelo global Hy-
dro - 1K, http://edcdaac.usgs.gov/gtopo30/hydro/),
e variáveis climáticas incluindo temperatura média
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anual, sazonalidade da temperatura, temperatura
média do trimestre mais úmido do ano, preci-
pitação anual, sazonalidade da precipitação e pre-
cipitação no trimestre mais quente (WorldClim,
http://www.worldclim.org/). Sobrepondo os mapas de
ocorrência das espécies em um grid com células de 0.5
x 0.5o sobre o território brasileiro, criamos uma matriz
de ocorrência com a qual testamos a existência de um
padrão de variação latitudinal na massa da semente.
Correlacionamos espacialmente a latitude e a massa da
semente (valor médio, máximo, mı́nimo e desvio padrão
em cada quadŕıcula) no programa SAM (Rangel et al.,
. 2010).

RESULTADOS

Para as espécies estudadas a massa da semente variou
de 0,33 g (Bactris dahlgreniana) a 166,67 g (Attalea
vitrivir). Não corroboramos nenhuma das hipóteses:
hipótese da média das massas das sementes (r= - 0.082
e p¿0.4), hipótese do máximo das massas das sementes
(r=0.007 e p¿0.9), hipótese do mı́nimo das massas das
sementes (r= - 0.093 e p¿0.2) e hipótese do desvio -
padrão (r= - 0.095 e p¿0.2).
Padrões de variação na massa da semente foram en-
contrados em outros trabalhos, com espécies de maior
massa sendo mais comuns em menores latitudes (Mo-
les e Westoby 2006). Nestes estudos foram consideradas
espécies com diferentes formas de vida, o que explicaria
a maior variação na massa da semente, pois ambos os
traços estão relacionados (Moles et al., 2007). Assim,
o fato de termos considerado espécies de uma mesma
famı́lia pode explicar a ausência de uma variação latitu-
dinal significativa na massa da semente. Porém, é im-
portante lembrar que consideramos apenas 76 espécies,
cerca de 24% da riqueza desta famı́lia no Brasil (Lorenzi
2010).
Uma outra explicação para os nossos resultados é o fato
de que as espécies de palmeiras geralmente ocorrem em
ambientes muito semelhantes, estando fortemente as-
sociadas à disponibilidade de água. Isso pode signifi-
car que variáveis locais são mais importantes na de-
terminação de padrões em palmeiras do que variáveis
macroecológicas (Costa et al., 2008).

CONCLUSÃO

Apesar da grande variação na massa da semente não
encontramos uma relação latitudinal para esse traço

nas 76 espécies de palmeiras que estudamos com dis-
tribuição dentro do Brasil. Estudos considerando esca-
las maiores e envolvendo um maior número de espécies
podem ser mais adequados para investigar esse tipo de
variação.
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